
������
�������������	
�����������������	
����

����
�����	��������	���
�����
�����	��������	���
�



O MAR QUANDO QUEBRA NA PRAIAO MAR QUANDO QUEBRA NA PRAIA
É BONITO,É BONITO,
É BONITO!É BONITO!

DORIVAL CAYMMIDORIVAL CAYMMIDORIVAL CAYMMI



1 1 -- BREVE HISTÓRICO DOS MOVIMENTOS E AÇÕES BREVE HISTÓRICO DOS MOVIMENTOS E AÇÕES 
AMBIENTAIS NA ORLA MARÍTIMA BRASILEIRAAMBIENTAIS NA ORLA MARÍTIMA BRASILEIRA



2 2 -- FONTES DE CONTRIBUIÇÃO DE POLUIÇÃO E DEGRADAÇ ÃO FONTES DE CONTRIBUIÇÃO DE POLUIÇÃO E DEGRADAÇÃO 
DA ORLA MARÍTIMADA ORLA MARÍTIMA







3 3 -- DESIGUALDADE DE TRATAMENTO NO USO E OCUPAÇÃO DO DESIGUALDADE DE TRATAMENTO NO USO E OCUPAÇÃO DO 
ESPAÇO PÚBLICO E NOS SERVIÇOS OFERTADOS PELAS ESPAÇO PÚBLICO E NOS SERVIÇOS OFERTADOS PELAS 

AUTORIDADES COMPETENTES NA MALHA URBANA E NA ORLA AUTORIDADES COMPETENTES NA MALHA URBANA E NA ORLA 
MARÍTIMAMARÍTIMA



4 4 -- POR UM MAPEAMENTO DETALHADO DA ORLA MARÍTIMA POR UM MAPEAMENTO DETALHADO DA ORLA MARÍTIMA 
(ZONEAMENTO MARINHO)(ZONEAMENTO MARINHO)



5 - FAZENDA MARINHA – UMA ATIVIDADE PRODUTIVA DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL.

PRIMEIRO LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO DE SEMENTES DE COQ UILLE 
SAINT-JACQUES NO BRASIL

LOCALIDADE A SER INDICADA: ÁREAS DE SANTUÁRIO ECOLÓ GICO



















6 6 -- INFRAINFRA--ESTRUTURA NÁUTICA DE PESCA E LAZER ESTRUTURA NÁUTICA DE PESCA E LAZER –– UMA UMA 
NECESSIDADE PREMENTE FRENTE À DEMANDA ATUALNECESSIDADE PREMENTE FRENTE À DEMANDA ATUAL

EXPERIÊNCIA DE REVITALIZAÇÃO PORTUÁRIA COM MARINA EXPERIÊNCIA DE REVITALIZAÇÃO PORTUÁRIA COM MARINA 
ACOPLADA E CAIS DE ATRACAÇÃO PARA NAVIOS DE ACOPLADA E CAIS DE ATRACAÇÃO PARA NAVIOS DE 

PASSAGEIROS PASSAGEIROS –– ANGRA DOS REISANGRA DOS REIS
LOCALIDADE A SER INDICADA: ÁREAS DEGRADADASLOCALIDADE A SER INDICADA: ÁREAS DEGRADADAS









































7 7 -- PROJETO ORLA PROJETO ORLA –– UM PROJETO DE GESTÃO INTEGRADA NA UM PROJETO DE GESTÃO INTEGRADA NA 
ORLA BRASILEIRAORLA BRASILEIRA



O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima - Projeto 
Orla - é uma ação conjunta entre o Ministério do Meio 
Ambiente, por intermédio de sua Secretaria de 
Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental (SMCQ), e 
o Ministério do Planejamento, no âmbito da sua 
Secretaria do Patrimônio da União (SPU/MP). Secretaria do Patrimônio da União (SPU/MP). 

Suas ações buscam o ordenamento dos espaços 
litorâneos sob domínio da União, aproximando as 
políticas ambiental e patrimonial, com ampla articulação 
entre as três esferas de governo e a sociedade. Os seus 
objetivos estão baseados nas seguintes diretrizes:



• Fortalecimento da capacidade de atuação e 
articulação de diferentes atores do setor público 
e privado na gestão integrada da orla, 
aperfeiçoando o arcabouço normativo para o 
ordenamento de uso e ocupação desse espaço; ordenamento de uso e ocupação desse espaço; 

• Desenvolvimento de mecanismos de 
participação e controle social para sua gestão 
integrada; 

• Valorização de ações inovadoras de gestão 
voltadas ao uso sustentável dos recursos 
naturais e da ocupação dos espaços litorâneos. 



Assim, o Projeto busca responder a uma série de desafios 
como reflexo da fragilidade dos ecossistemas da orla, do 
crescimento do uso e ocupação de forma desordenada 
e irregular, do aumento dos processos erosivos e de 
fontes contaminantes. 

Além disto, o estabelecimento de critérios para destinação 
de usos de bens da União, visando o uso adequado de 
áreas públicas, a existência de espaços estratégicos 
(como portos, áreas militares) e de recursos naturais 
protegidos também se configuram em desafios para 
gestão da orla brasileira



Implementação do Projeto

A implementação do Projeto Orla inicia-se pela seleção 
dos municípios por uma Coordenação Estadual, 
formada pelo Órgão Estadual de Meio Ambiente - OEMA 
e pela Gerência Regional do Patrimônio da União -
GRPU. GRPU. 

O município passa por uma capacitação que envolve os 
gestores locais, universidades, sociedade civil 
organizada e entidades privadas e resulta na elaboração 
do Plano de Gestão Integrada da Orla . A capacitação 
é apoiada por um conjunto de Manuais do Projeto Orla.



Uma vez elaborado, o Plano de Gestão é legitimado, por 
meio de audiência pública, de forma a expressar o 
consenso local sobre as ações planejadas para a orla de 
cada município. A implementação dessas ações é 
acompanhada por um Comitê Gestor, formado durante 
as etapas de capacitação. 

Desta forma, o Projeto proporciona um aumento da Desta forma, o Projeto proporciona um aumento da 
capacidade técnica municipal, seja pela apreensão de 
uma nova metodologia, seja pela abertura de um canal 
de articulação entre agentes públicos e comunitários 
para a conjugação de esforços de gerenciamento da 
orla.

O detalhamento das etapas do Projeto e da atuação dos 
diferentes atores envolvidos no processo de 
implementação é apresentado no Guia de 
Implementação do Projeto Orla.



Principais resultados

Desde sua implantação em 2001, o Projeto Orla já 
capacitou 58 municípios, em 14 estados, sendo que 26 
deles já assinaram convênios com a Secretaria do 
Patrimônio da União e Ministério do Meio Ambiente, 
visando o compartilhamento na gestão do patrimônio da 
União e aproximação das políticas ambiental e União e aproximação das políticas ambiental e 
patrimonial, com desdobramento junto aos Órgãos 
Estaduais de Meio Ambiente - OEMAs e às Gerências 
Regionais do Patrimônio da União - GRPUs.

A análise do conjunto de ações priorizadas pelos municípios 
participantes do Projeto Orla em seus respectivos Planos 
de Gestão permitiu identificar as principais demandas na 
orla brasileira, destacando-se os seguintes temas:



• Projetos de urbanização, paisagísticos, organização e 
padronização de quiosques, definição de acessos, 
construção de passarelas elevadas, construção e 
implantação de equipamentos nas praias;

• Saneamento ambiental;
• Elaboração ou revisão de plano diretor e seus • Elaboração ou revisão de plano diretor e seus 

instrumentos complementares;
• Criação, demarcação, elaboração ou implantação de 

plano de manejo em unidades de conservação;
• Regularização fundiária;
• Capacitação e fortalecimento comunitário (qualificação 

da mão de obra local e comunicação/informação 
ambiental);



• Manejo de ecossistemas costeiros (dunas, 
restingas, falésias, matas ciliares e 
manguezais);

• Ordenamento de atividades associadas à pesca 
e maricultura;e maricultura;

• Sinalização (turística; atividades náuticas: 
navegação, esporte e lazer, pesca, 
atracadouros);

• Gestão de resíduos sólidos;
• Controle e prevenção de erosão;
• Ações para ecoturismo.





O MAR É DAS GAIVOTASO MAR É DAS GAIVOTAS

E DE QUEM O SABE AMAR.E DE QUEM O SABE AMAR.

BRIGAM ESPANHA E HOLANDABRIGAM ESPANHA E HOLANDA

PELOS DIREITOS DO MAR,PELOS DIREITOS DO MAR,

BRIGAM ESPANHA E HOLANDABRIGAM ESPANHA E HOLANDA ,,

PORQUE NÃO SABEM QUE O MARPORQUE NÃO SABEM QUE O MAR

É DE QUEM O SABE AMARÉ DE QUEM O SABE AMAR

MILTON NASCIMENTOMILTON NASCIMENTO


